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REPRESENTA 


Posricisos em seguida a Pp o 
ção que o commerciio desta cidade dirige 
a Sua Magestade contra as, medidas que 
o Conselho de Sande mandou pôr em pra- 
tica a respeito dos doze navios provindos 
de portos do Brazil e da suspensão da 
feira de Vizeu. E um documento respei- 
toso e cheio de moderação, em que a 
classe commercial expande o seu justo re- 
sentimento” pelas iniquas medidas sanita- 
rias. À representação foi entregue no sab-| 
bado ao snr. governãdor civil para ser eti- 
viada ao seu destino. 


R : | SENHOR | 

Perante V. M. vem. o Commercio e a lo- 
dustria da cidade do Porto, representados nos 
abaixo assignados , pedir um acto justo da Rea- 
luza Constitucional contra os arbitrios do Con- 
selho ds Saude o seus funccionarios nesta ci- 
dade, da qual a maxima parte da população 
repousa nos interesses e «esenvolvimento da- 
quellas duas classes, que o Conselho e seus de- 
legados parecem querer aniquilar, senão por um 
animo ruidozo ao menos por uma comprovada 
falta de capacidade. 

Senhor ! As considerações pela saude pu- 
blica devem vccupar «o. primeiro cuidado das 
sociedades civilisadas;. não ha quem, se alreva 
a combater este princifpio em que descança a 
existencia da humanidiade. Mas entre os dicta- 
mas da prudencia acomselbada pela verdadeira 
sciencia e o arbitrio guiado pola insufliciencia 
de conhecimentos ou desatinado criterio, vai 
wma diferença que não era mister ser lão son- 
sivel para ser avaliada pelo Animo summamen- | 
te esclarecido de V. M. 

Qs abaixo assignados não se erguem como 
corporação academica para discutir a efficacia 
da applicação dus regulamentos sanitarios exis- 
tentes no paiz. Erguem-se para relatar a con- 
fusão dos facios ev labirintho de encontra- 
das ideas que apresentam os executores daquel- 
lus regulamentos ; confusão e labirintho que não 
ha sciencia que us justifique, razão que os 
aspira ordenança que possa permiti- 

8. 1 4 

E sanão veja XY. M.: 

O Commercio Naritimo do Porto, e es- 
Pecialmente o que se apphica ao trafico do Brazil, 
solire resignado ha cinco annos o rigor das qua- 
rentenas. Os prejuizos que o tem sobrecar- 
regado são demasiado sabidas para referir-se. | 
Durante este periodo a repartição de saude or- | 
denou tão desasizadas medidas que vergonha 
fôra para o .paiz. reconta-las agora. Os por- 
tuguezes foram rebaixados á posição de um po- 
Yo que nem sequer os preceitos de uma razão 
vulgar pode conseguir. 

“Mas o escandalo tinha de chegar av seu 
zenith na, epocha que corre, e effectivamente 


! gria que frontéa com o 
rio Donro, começaram a apparecer molestias que 
2 alguns individuos, roubaram a vida. Muitas 
destas. mortos explicam-se  facilmento por 
doenças conhecidas desenvolvidas pelo rigor da 
estação. Cumtudo a avidez dos funccionarios 
le sauúo qualificou-as logo a todas como origi- 
nadas pela febre amarella. E raciocinaram : a 


febre amorella não é endemica do paiz, é ori- 
“nda do Brazil ; logo foi importada: logo o 
dco está nas embarcações vindas du imperio: 
“= faça aos navios. 

O primeiro golpe (dra 
Bumas das em 


|] 
] 
| 


ordenar-se que al- | 


omassem q 


trans 
fes 


das embarcações ! ! 1 Depuis du ss conceber que 
a navios mudando na distancia de tres on qua- 
To braças “para cima ou para baixo da linha 
Marginal do rio estavam em boa posição, não se re- 
Fiz ue preste desta prevenção, em frente 
elles terra rezidiam tres fabricas de lou- 
hi Vecupando só uma delas cerca de duztn- 
a Pessoas, a nenhuma das quaes comtudo che- 
Bu o principio infeceionador dus cascos. Alem 


oh 


“ção para o Brazil, como devem estes ficar silenci 
sos é sollrer a sangue [rio a espolisção dos 


disto os navios uns viraram de crenae concer- 
taram, chamando dezenas de operarios para es- 
te trabalho, outros tinham as tripulações occu- 
padas na descarga a que concorriam innume- 
raveis pessoas, e nenhuma dellas se retirou 
atacada do mal. Onde estava pois o principio 
infeccionador ? 

Este primeiro golpe não era ainda senão o 
preludio do mais inaudito attentado contra os 
proprietarias desses frageis madeiros que na sua 
propria mudez denunciavam á luz claraa con- 
tradição é O injustificado da medida sanitaria. 

Approuve á Providencia que algumas mortes 
se repelissem no bairro de Miragai, 
repelisse tambem a pertinacia dos sanitarius em 
tel-us, e havel-as como provindas de febre ama- 
rella, sem indagação sincera dos symplomas re- 
conhecidos, e das verdadeiras causas que davam 
tal resultado. Ainda os navios! E os navios foram 
sacrificados, votados os tripulantes ao ostracismo 
maritimoçe oferecidos em holocausto ás falsas 
ideas de salubridade. 
barcações no sul do Douro acabam de receber 
intimação para quo estas larguem immediata- 
mente o porto, sriam barra em fóra, é lumem 
o deslino que áquelles parcça ! 

Agora sobre o acontecido aos doze navios 
na primeira operação sanilaria mostre-se 0 resto 
da historia das embarcações para tornar mais 


[palpavel o inconecbivel desta iniqua e segunda dis- 


posição. 

A maior parte destes barcos vieram de Per- 
nambuco onde não grassa. a febre amarelta , 
nas sima cholera. Fizeram quarentena no La- 
zareto de Vigo, onde se não puupam as fumiçações 
á custa d'avultado dispendio. Os documentos vie- 
ram em forma auctorisados pelo Consul Portuguez. 
Outro veio do Maranhão onde nunca appareceu a 
febre amarella, mas antecedentemente havia ido 
á Bahia passando pela quarentena n'aquelle pri- 
meiro porto. Outro chegou do Rio Grande, 
porto que tambem aínda não foi aíligido com 
o mal de que se quer evilar o contagio. . Ou- 
tros vieram da Bahia, porto infeccionado sim, 
mas indo a Vigo quarentensr, e trasendo na 
sua maior parte carregamento d'assucar em cai- 
xas e Darricas, que us Sanilarios não funigam, 
por entenderem se não prestam 4 conducção da 
epidemia. Só dous ainda não acabaram a des- 
carga, mas as mercadorias a bordo são as que 
antecedentemente se referem como dispensadas 
da fumigação | Finalmente um delles ha oitenta 
dias que se acha neste porto | 

Ainda não fica tudo dito. Na margem  di- 
reita do Rio Douro jazem embarcações vindas 
dos mesmos portos que aquellas doze, chegadas 
muito depois dellas, e descarregando à prancha. 
Qual foi a egide que as cobriu da perseguição 
soflrida pelas. outras ? O Lazareto de Lisboa. 
Por haverem feito quarentena em Lisboa, e não 
em Vigo, foram relevadas do procedimento at- 
tentorio porque se pertende fazer passar as ou-- 
tras! O Lazareto de Vigo foi exauthorado da sua 
elficacia preventiva pelo facto e vontade propria 
dos Funccionarios da Saude Publica, apesar de 
em Vigo se fazerem as mesmas operações que 
em Lisboa se fazem, e apesar mesmo de se 
achar este porto infelizmento infeccionado da 
cholera-morbus. 

Sahir barra em fóra precipiladamente e co- 
mo? Onde encontrar tripulantes quando mesmo 
ha falta de marinheiros para preencher os na- 
vios que estão a efectuar a sua sahida ordi- 
naria? Para onds destinal-os, quando da. sna 
propria patria os repellem? A quem confiar o 
comando, e como prover a todas as necessida- 
des d'uma viagem incerta, d'um destino igno- 
rado e d'uma épocha indefinida ? 

Qual a. pozição alllictiva do consignatario 
que não sabe como desempenhar o seu man- 
dado? 


Se isto não é uma barbaridade não ha na-| 


da que tal nome mereça. 

Em presença destes factos que tanto tem 
de magoar o magnanimo coração de V. M. quan- 
» prejudicado os seas leaes subditos qu 
se empregam no importante trafico da navega 


seus haveres ? 


Us abaixo assignados não tomam a larefa | 


de sustentar que exista ou não o terrivel fla- 
gello da febre amarella no bairro de Miragaia. 
O que sustentam é que ha exageração no modo 
de quahlicar as molestias quo grassam Neste 
bairro: que o foco não existe nas embarcaçõ: 
anathematisadas pelo Conselho de Saude: é que 
finalmente se a Divina Providencia quiz casti- 
gar os Porluenses com aquelle Magello, augmen- 
tou-lhes o castigo vedando aos olhos das fa- 
cultativos ofliciaes o conhecimegto da origem 
do mal. 


Senhor! Não é só o Commercio Maritimo 


ve que se, 


Os donos das doze em-| 


que se vê furçado a levar o seu brado até o | 
Trono de Vo M é ainda o Commercio em | 
geral e a ludustria fabril altamente prejudica 
dus com a probibição da fera de Vizeu orde- 
nada a inslancias do Conselho de Saude que 
| vem aos pés de V. M. sollicitar remedio con- | 
tra este Conselho que mata os homens a pre- | 
texto de salvar a humanidade. | 
E mata-us, Senhor, porque a paralisação | 
das transacções que a regularidade da feira pro-| 
move estanca a venda dos productos, priva o | 
cumprimento de pagamentos que a honra com- 
mercial e fabril tem de satisfazer, levanta a pri- 
vação dos meios de subsistencia, e abrindo as 
portas da mizeria a muitas familias que ficam 
sem trabalho, ergue difliculdades , muitas das | 
quaes nem O tempo as póde remediar; e tudo 
Visto é a morto lenta do cidadão, e ainda mais | 
| da vida economica do paiz. 
Tanto isto é verdade que V. M. por uma 
| sabia deliberação já permitiu as feiras do gado 
na capital, apesar de nella grassar a cholera- 
|morbus. Ha vccasiões em que o homen, bom 
que lho peze, tem de contessar-se inferivro à 
marcha da natureza. 
| Ha mais do dous mezes que as mercado- | 
(rias tomam do Porto o caminho de Vizeu para 
cuncorrerem à feira annual. Copiosas sominas 
estão compromettidas, e os prejuizos que acear- 
reta a probibição são incalculaveis. | Us povos 
| de Vizeu quexam-se, queisa-se o do Purto, 
queixam-se todos Os que tem os seus interes-| 
ses ligados á esperança d'um anno mirando | 
aquelle mercado ; e dum anno em que demais | 
so teve a lutar com a alta das subsistencias, | 
E será tudo isto indillerente? Será preferivel 
sacrificar tantas fortunas a uma eventualidade 
contra a qual a experiencia mostra que a scien- | 
cia é impotente porque não ha força bumana | 
que possa absolutamente cohibir as commani-| 
cações * 1 
Addiar à feira é innutilisal-a. O inverno 
virá secundar o pensamento do Conselho de 
Saude, e este conseguirá prejudicar altamente 
os interessados sem alliviar o povo de Vizeu 
[e os outros concorrentes do terrivel contagio, 
porque não lhes será dado prival-os de com- | 
municar-se com as povoações que o mal aleao- 
ce. As reuniões hão-de dar-se sempre, mesmo 
contra a vontade expressa da authoridade, 
Eis-abi, senhor, o que leva o Commercio 
e a Industria do Porto a depositar respeitosa- 
mente nas mãos de seu rei, pelo direito que 
| lhes dá a Constituição do Estado, a sua repre- 
| sentação contra o inexplicavel procedimento do 
Conselho de Saude Publica. Os excessos dos | 
funecionarios só podem ser reprimidos pelo il- 
lustrado governo de V. M. que em tão curto 
espaço mais d'uma prova tem já dado desolli- 
eitude pelo bem publico. A le; deve protecç 
a todos, e seria anachronismo que num paiz 
regido conslitucionalimente ella servisse de ins- 
trumento de perseguição. O sacrificio particular 
é devido no bem commum , mas é necessario 
que esse bem se demonstre plenamente, senão, 
não 
Os abaixo assignados servem-se d'um meio | 
extraordinario porque extraordinaria é a ofTen- 
sa feita a seus direitos. A sur manifestação é 
comtudo paeifica, porque elles respeitam a au- 
lhoridade constituida , e sentem ter de appellar 
| della para o chefe do Estado. 
| As classes laboriusas tem tudo a lucrar com 
a ordem , tranquilidade e respeito ás leis, e | 
não serão ellas que pretendam quebrar por 
suas proprias mãus estes élos sagrados que lhes 
| promovem a sua prosperidade. | 
Assim os abaixo assignados | 
P.aV.M. que seja sus-| 
tada a iniqua determinação 
que ordenara a imediata sa- | 
bida das doze embarcações | 
Kin das BO BERMIE Do Coe 6 | 
acham na margem esquorda 
| do rio Donro e Dem assim 
que se revogue a prohibição 
da feira de Viz 


s 


| 


LISBOA 4 DE SETEMBRO 


| 

| 
(Correspondevcia part. de Commercio do Porta.) | 
Var de mar em fóra a nao da politica, | 
| pannos largos, o alimirante junto do castello da 
| pôpa, de apito nos labios, os artilheiros nas ba- 
terias, e os marinheiros nas vergas, toda a gen-| 
to em cima, para executarem a manobra, que | 
tem do ser esmerada, e o combate pelejado com 
ardor. Fazeio bem: o paiz, a sua industria, | 
to teu comercio, a agricultura, cá estão de, 


[assoei 


ide muitos pe 
| longe. 


Emar», que sli tocun. 


[dava na capital da ilh 


braços cruzados para lhe ouvir o boletim das 
façanhas, em que só aquellas veias de riqueza 
e prosperidade publica perdem. 

Allirma-se gernintente que já estão lavyra- 
dos os decretos que exoneram das suas atlri- 
buições o governador civil de Faro, Antonio 
Maria Couceiro, e o commandante da 8º di- 
visão militar Joaquim Bento, hoje barão do Ze- 
zere. Nãv se indigitava ainda ninguem para 
os substituir. 

Tambem parece não estar de todo definida 
a nomeação do governador civil de Castello Bran- 
ao. Ha quem diga que em vez do Sancta Rit- 
la, vai ser notueado o Jodo José Vaz Preto Ge- 
raldes. 

O processo instanrado aos prezos em con- 
sequencia dos ultimos tumultos, tem continua- 
do com mui actividade. Deles já estão 17 


| pronunciados , entre Os quaes o celebre José 


Hermenegildo Corrêa, quo [bra já o auctor dos 
«mectings» do anno passado, dono de uma pa- 
quena Lypographia. ce que então organisou uma 
ão à que poz por titulo — Fraternal Áli- 
ciu — mas donde foi expulso pelo bom 


men 


| senso dus associados, que não viram nelle mais 


que um louco, de quem nós lamentamos a tris- 
te situação. Este Hermenigildo, publicava ul- 
timimente um jornal intitulado a «Bandeira dos 
Operarivs» em que entre alguns artigos , que 
pela pobreza de grammalica, ausencia de ideias, 


te mal aiihavado , provavam ser delle origem, 


transluziam outros, que assaz patenteavam o 
cunho estranho que os dictava. O que so col- 
ligo de tudo isto é que elle era um parvo ins- 
trumento de ardis, que não estão, talvoz, on- 
um, mas sim, longe e muito 


Foi preso nesta cidade um tal José Anto- 
nio da Silva Franco por pertender assassinar 
um respeitavel negociante: desta praça, “Antonio 
Ribeiro da Silva. O assassino seguira a sua vi- 
clima de longo, alé que tendo subido com mui- 
ta pressa a escada da mesma, ali tentou con- 
summar o sen crime, lançando se com uma na- 
valha de ponta sobre o snr. Ribeiro da Silva, 
ao que acudindo gente lhe tiraram o ferro ho- 
micida. O oflendido nem se quer conhece o 
aggressur, pelo que ha bem fundadas suspeitas, 
de que o crime era encommenda de um ter- 
ceiro. 

Ha trislissimas notícias do Funchal, dadas 
pelas cartas particulares, recebidas pelo «T; 
4 elolera linha dim 
nuido um ponco no Funchal, mas se isto so 
não suecedia entro - 
tanto nas freguezias ruraes. O concelho do Ma- 
chico , as fregugzias da Ponta do Pargo, e S. 
Vicente, quasi litham licado redusidas a um 
deserto, 

Havia um panico impossivel do descrever, 
eo terror era a unica lei moral que dirigia os 
atimos daguelies infelizes habitantes. Coto pro- 
va disto basta citar, que não tendo nunca a 
cholera feito cessar a publicação regular de jor- 
nal algum politico, no Funchal, de quatro que 
havia, não se publicava um só, porque os edi- 
tores tinham morrido, e os seus redaclores ou 


| andavam dispersos, ou estavam enfermos. 


Deus se lembre da Madeira onde tão terri- 
vel Dagello impera com tal dessassombro. 

Felizmente na: capital este horrivel Magol- 
lo, está, senão de todo, pelo menos quasi ex- 
tncto. Já se começaram a fechar alguns hos- 
pitnes, e postos medicos. O hospital de Santo 
Ambrosio, em que fez mui bons serviços, o 
dr. Lisboa, encerrou-se na quarta feira. - As 
irmãs da charidade prestaram neste alvergue ch; 
ridoso os cuidados e desvellos que esta pia ins- 
lluição presta em Loda a parte, quer nos cam- 
pos dos combates , valendo aos feridos do um, 
fogo infernal; quer ás cabeceiras dos fagella- 
dus da pes que outra couza não é nos mo- 
dernos temps a cholera 

A conuissão de soccurros da freguezia do 
Santa Izabel empregou o maint empenho em 
cumprir com o mais lonvavel dosvello o encar- 
go que Mie fôra commettido, numa parochia , 
que tantos damnos sofireu com a cholera. O 
condo de Paraty, liseul dos soccorros, tem uma 
larga parte nesta assiduidade, 

Fundos em 4. — Us mesmos da ultima co- 
tação. 


IDEM 5. 


Vamos dizer ainda una cousa em quanto 
á regala; a iga de seis remos que chegou 
4 baliza logo depois do do inspegor (du grse- 
ual, não pertença ao vapor Dolo mas sim 
ao infante do mesmo nome. 
O «Jornal do Commercio» contem uma des, 
ção desta festa maritima (ão espirilitosamen- 
seripla, que não resistimos do dosejo de 


erip 
to e 


pe A 


a enviarmos aos nossos leitores portuenses, pois 
ainda que alli nos aelomos, o pincel que tra- 
cou este quadro é por demáis fortese verdadei- 
vo no seu esboço. Eis a adescripção: 

« Na corrida das goigas a 4 remosiganhou o 
premio a do spr. Sampnio, con estaleiro é Bom 
Vista; era o proprio snr. Sampaio que ia am 
leme. 

Honve, além “das corridas marcadas no pro- 
grama, uma oulra mui interessante, porque 
nella foi vencida a temível guiga do sur. cins- 
pector do arsenal, 

O sne. D. Garland foi desafiala para se 
bater com a sua de 4 remos: foi aceeito o due- 
lo, que tudos diriam ser mui desegoal 
vepulação do provocado ce pela gloria 
da ainda ba posco; já porque a do snr Gar- 
land parecia de menor velocidade lendo só 4 
remos. Apesar destas circumstancias a vicluria 
foi pela guiga que provoca o temivel adver- 
sario , sendo tripulada por 4 remeiros do con- 
tmeto do tabaco, indo ao leme O proprio sue. 
Úarland, 

Esta corrida foi interessantissima, e clamo- 
rosos, vivas e burras saudurom o vencedor 
«aquando chegou à b; 

Vui-se O temor que inspirava a victoriosa 
guigo, mas não vindo qualquer provocal-a por- 
que mai rara será q que lhe levara palma na 
velucidade. 

Como a corrida dos yachts não poude con- 
eluir-se por falta de vento o sobrevir a noite, 
parece que terá logar no domingo, uv que se 
ennunciará competentemente. 

Ainda durante as carreiras proceden-se á ri- 
fa do yacht Prenda numa do palácio do 
anr. conde das Aleuçovas. As sartes foram t- 
vadas por S. A. o sur, infante D. Luizo pelo 
me. conde das Aleac e o elegante yacht 
saiu ao nº 59, pertencente ao sur. D. Gar 
land, que tomou a liberdade de allerecel-o à 
5. À. que se dignou acocital-o, agradecendo 
graclosamente esta dadiva, 
alacio do sar. conde das Aleaçovas es- 
gulemente iaminado, fuzendo o mais 
bello eleito visto do Tejo, 

Na entrada havia mim arco teimmphal, de- 
senho do sur. Cionatli, como retrato de 5, A, 
osnro infante D. Luiz, e os emblemas da usso- 
ciução em transparentes, € Muannado com con- 
tenares de luzes 

A estrada por um grando espaço achava- 
se iluminada á custa da associação, e as ca- 
sas particulares ex 
lominarias 

O baile começou às oito horas, correndo 
alegre e animado até às duas da madrugada, a 
que findou. 

A concorrencia foi regular, pois estariam 
umas 150 pessoas, mas havia alli formosuras 
para adorar muitos dos melhores bailes quo 
em Lisboa se dão durante 0 inverno. 

o somus dos que deseremos da belleza 
das senhoras de Lisboa, mas a verdudo obri- 
gomos à dicer, com sentimento, que no soi- 
rée da real associação naval, com excepção 
de poucas senhoras da mais elevada aristovra - 


cia a palma da formosura pertencia de direi. | 


to à sunhoras pertencentes a familias estran- 
getras,  Tomaremos a liberdade de mencionar 
E Td (TN | 
Uma destas ultimas brilhava entre lodas, reu- 
mundo á sua peregrina belleza uma graça e ele- 
gancia admiraveis. Os enfeites azues da loi- 
leite faziam realçar a excessiva alvura da sua 


Hinissima tez, e uma ligeira e clegante grinaldi 
de rosas que graciosamente lhe adornava a ca- 
beça deisava sabresair a sua uegra e bella 
testiça, Se nos Jevam a mal, diromos que | 
esta era a rainha do baile. 

S. A. osnr. infante D. Luiz danços duas | 
contradanças com NS. Aa snr* infanta D. Ane | 


ua, e a esm. sor.” con de Alea 
e uma polka com a ex! sor? D. 
Van-Leiler, e reticon-se lugo deposs do chá, 
ram dez boras e meia. 

Depois dl 
esda e abundante ceia volante, à qual come- 
cui por um optimo caldo de galinha,  seguia- 


E 


dose os Mais mimosos acepipes e generusos 
viahos. | 

O baile que parecia esmorecer. cobrou 
nova animação, e us infaligaveis polkistas vol- ! 


tavam do compo da dança com nova vida, 
E na verdade, a Deisa fagueira que se res- 


prava na espaçosa varanda do palaciu, o bran- | 
convidavam | 


do rumorejar das aguas do Ergo, 
a fugir das sallas do baile, onde havia um ca- 
lor abrazador. 

Porem as senhoras queriam dançar, como 
era possivel resistir-lhes ? No brisa amena, 
nem o saudoso murimusio do o em noite cal= 
mosa do outono, po lem vencer essa loncura 
da dança, 
deleite que ficam impressos na memoria como 
recordações de um tempo fe! 


o 


4 

O baile acabou por um Cotillon-palka dan- 
cado com um entram admiravel. As senhoras 
pareciam estar salisfeitissimas, porque na vêr- 
dade se passou uma noite muito agradavel, nem 
outra coisa era do esperar dos cavalheiros que 
compõem a direcção da associação, e numa 
reunião fãv escolhida. 

Dirigia a orehestra o snr, Patte do lhea- 
tro francez 

Resta-nos registrar os esforços ds toda 
quantos dirigiam esta festa, para queella fosse 
digna do seu alto protector e do bom nome da 
real associação, esforços que furam coroadus 


raras excepções pozeram | 


refrescos , serviu se uma deli- | 


prazer fugitivo, instantes de imnenso | 


O COMMERCIO DO PORTO 


de bom exito , e que são! um bom agouro par; 
8 prosperidade de uma: inslitaição tão util 
necessaria num porto como o de Lisboa, 

Tambem não esqueceremos as mubres 
delicadas altenções com que o snr. gonde das 
Alençuvas recebeu em sua cosa us do 
real associação Naval. 

S. es.º não carece do nosso testemunho 
em abono da fidalguia do seu caracter , mas é 
dever nosso, é dever da imprensa fazer publico o 
interesse e os esforços que s. ex.º tom empregado 
para collocar a associação a par das que existem em 
vutros paizes.» 

&" destinado com toda a certeza o dia de 
domingo para a reunião do partido progressis- 
ta regenerador. A reunião hade ter logar no 
!theatro do S Carlos 
Morreu esta manhã o José da Silva Carva- 


Hho. 

| Chamamos a altenção dos nossos leitores 
para u grande desenvolvimento que se vae dan- 
do mos trabalhos publicos, para assim dar que 
fnzer aos braços que o precisam, pelo que lhe 
pedimos olhem -para o extracto das peças ofli- 
ciaes. 

O governo levado d'uma triste preocupa- 
| ção prohibiua feira de Vizeu. E uma medi- 
lda altamente damnosa aa comercio, sem ne- 
'ubum proveito para a saude publica. 
| Os fundos regularam hoje pelos seguintes 
preços : 

Inscripções de 3 p. cento...... 46!ha 47 
Coupons ão 46 a 46% 
Divida diferida 25 !za 26% 
Acções do banco de Portugal... 5028 a 5058 
2398 a 2408 


Ditas do Porto........ Rea 
Netus do banco de Lisbua,....... 4780 a 4790 


] FazLeceu hontem, a ex.Mê snr.º D. Candi- 
da Margarida Chamiço, espoza do honrado ne- 
gociante desta praça o sor. Fortunato d'Uliveira 
| Chamiço; ao seu cadaver se ha-de fazer officio 
Ve sepultara na igreja de Nossa S. da Lapa, 
hoje ás Ave-Marias. o ha convite, e é de 
esperar que us amigos daquela familia concor- 
rerão áquelle acto, 


— > cem 


INTO mm 
= NOTICIAS DIVERSAS. 

— Os navios do Brazil. Corre hoje na 
Praça que hontem se recebera do Conselho de 
Saude uma participação telegraphica , mandan- 
do que o seu delegado nesta cidade ponha im- 
mediatamente em execução a ordem de fazer 
sair a barra as doze embarcações procedentes dos 
portos do Brazil. Consta-nos que se responde- 
ra para Lisboa que para dar cumprimento á 
ordem se tornava indispensavel dinheiro, gente 
"e mantimentos, visto que vs proprietarios das 
embarcações tinham licenciado as suas tripu- 
'lações , e estavam resolvidos a abandonal-as. 
Referimos um boato, sem que possamos ga- 
| rantir a sua veracidado., : 

do passo que corre esta noticia sabemos 
que um dos navios intimados o brigue Augus- 
lo, livera permissão para fazer a descarga, e 
já se acha á prancha. 

— Telegrapho electrico. Parece que hoje 
Já se deve estabelecer a estação principal da 
| elegrapho electrico na Casa Pia, por se haver 
imo sabbado concluido os trabalhos desde a Ban- 
deira até alli, 

Em alguns sitios os vandalos lem cont- 
| nuado a quebrar us fios electricos : na semana 
ultima foi o telegrapho interrompido na Rixou- 
11, e entre Condexa e Coimbra. Torna-se ne- 
| cessario que as auctoridades lucaes syndiquem 
pa tio de descubrir algum dos authores de lan- 
fia malvadez para que applicando-se-lhe todo o 
Prigor da lei, sirva Jescarmento aos que par 

tivertimento ou maldade se entretem com este 
nnocente mester 
| — Parte official. O Diario do Governo 
de 4 do corrente contem à seguinte parte ofi- 
!eial 


ma portaria dirigida a todos os govorna- 
dores civis, pedindo-lhe que enviem até ao dia 
3) de Novembro proximo : um mappa das con- 
|mbuições directas e indirectas, lançadas pelas 
camaras municipaes nos seus districlos; a conta 
a receita e despeza, e das dividas activas e 
passivas de cada uma das ditas camaras : o map- 
pa das quantias votadas pelas juntas geraes 
para despezas dos respectivos districtos; e O 
"umappa do movimento dos expostos ; declarando 
a somma em dinheiro, para sua manutenção , 
com que tem de contribnir cada concelho. 

Portaria resolvendo certas duvidas e des- 
intelligencias oceseridas nas comarcas de Sota-= 
Vento, de Cabo-Verde, na administração e gu- 
verno judicial. 


| Outra participando ao juiz de direito da 
| 


comarca de 8. Vicente e Principe, de que vão 
er remettides para o cartorio do delegado do 
procurador regio na mesma comarca o Diario 
do Governo e as collações de legislação. 

| Outra ordeneado á canara municipal do 
concelho de Cascaes que quanto antes proceda 
| 4 allização o demarcação do logar destinado 
«para o deposito e embarque da pedra, motivo 
porque Antonio Paulo não tem podido fazer con- 
|duzir o sobredito material que contratara com 
a companhia do caminho de ferro de Cintra, e 


intimando este para não occupar outro logar 
que não seja o determinado pela camara, 
Outra mandando construir 


vidade a parte da) estrada er É plbiddão at 


gulé e porto do Mei ma estrada de Beja, não 


só“ para fwcilitas o" ttansporte dos ecreavs o om 


tros generos que são conduzidos a este porto 
com o fim de se importarem na provincia do 
Alemtejo, mos lambem para se empregarem 
operarios. 

Outra ordenando á dirceção do caminho de 
ferro de leste, que contiguando no exame das 
causas que deram logar á irregularidade que 
houve no serviço no dia 24, as remova para 
que de futuro não possam repetir-se laes irre- 
gularidades, mui prejudiciaes a exploração; e, 
oulrosim pondo á disposição da mencionada 
companhia o segundo fig do telegrapho electri- 
co do Porto, na parte comprebendida entre S, 
Apolunia e o Carregado, e tambem que lbe se- 
rão fornecidos os aparelhos e o pessoal preciso 
para quatro estações, assim como vão ser ex- 
pedidas as ordens convenientes para de França 
serem remeltidos os ubjectos necessarias a dois 
fios telegraphicos, e seis estações entre Os pon- 
tos já citados. 

Oficio dos directores da mencionada com- 
panhia, que deu origem á portaria suppra, 

— O Diario do Governo de 5, contem na 
Sua parte oficial : É : 

Portaria suspendendo a feira de Vizeu. 

Urdem de pagamento no dia 6 à camara 
dos pares, dita dos deputados, relação de Lisboa, 
tribunaes de commercio, estado maior do exer- 
cito, supremo conselho de justiça militar, Sé de 
Lisboa, majoria general, estado maior da 1,º di- 
visão militar, e governo civil de Lisboa. 

Portaria remetendo ao presidente da com- 
missão de Soceorros Algarviense a quantia de 
224430 reis, resto da snbscripção promovida 
pelo consul geral portuguez em Londres a bene- 
ficio dos habitantes daquela. provincia. 

Relação de toda a mencionada subseri- 
pção. 

Portaria romettendo ao presidente do dep - 
sito publico a quantia de 448860 reis, espulio 
do marinheiro portuguez Manoel Gomes, fallo- 
cido a bordo do brigue inglez «Equalor» , na 
sua viagem de Sidney para Colombo. 

Portaria. ordenando aa director dos trabalhos 
geodesicos e cadastraes do reino informe qual 
seja a maneira mais conveniente de se conse- 
guir o levantar a planta e nivelamento do rio 
Mondego, para se execularem no ultimo rio as 
obras projectadas 

Outra approvando os lypos n.º 3 e 4 das 
obras de arte propostas para o caminho de [er- 
ro do Barreiro às Vendas Novas. 

Outra mandando proceder ao concerto dos 
telhados no quartel da 2.º companhia da guar- 
da municipal de Lisboa, no edificio dos Pau- 
listas. 

Outra ordenando ao smperintendento das 
obras do melhoramento do Tejo, que faça cons- 
truir as seves, e efectuar as plantações na 
margem direita do Tejo contígua aos campos 
da Gollega, para assim obslar ás inaundações do 
rio nO proximo inverno, 

Outra ao governador civil de Santarem re- 
meltendo-lhe copia da mesma portaria 

—— Passageiros. Vieram no vapor «Ve- 
suvin», entrado heontem ás 8 horas da manhã 
103 passegeiros, entre elles os seguintes : 

João Vasconcellos Carvalho, Manoel Soares 
Apolinario, e sua espoza, Eduardo Augusto da 
Silva Cabral, e seu Irmão, José Bonifacio d'An- 
drade Machado, Manoel Joaquim Guedes, Aa- 
theus José Gonçalves, Joaquim da Cunha Moniz, 
Joaquim Jusé Pereira, Francisco de Azevedo 
de Alpoim Vasconcelius, Rodrigo Joaquim Cor- 
rea, Manoel Joaquim Teixeira, Judo de Deus 
Severino, D. Rodrigo José de Menezes, Francis- 
co Antonio de Castro, mulher e filha, Francis- 
eo da Rocha Soares, Joaquim Ferreira da Cos- 
ta Guimarães, Antonio Fernandes de Castro Pu- 
voas, Custudio Borges. 

—— Aceidente. O vapor «Vezuviom que bon- 
tem entro no Douro esteve para sofirer um 
grande desastre nesta viagem. Entre a carga 
vinha uma porção d'agua forte, e pouco depois 
da sahida de Lisboa , nas alturas de Cabo da 
Roca, quebrou-se um dos garrafões deste liqui- 
do incendiario que comunicou O fogo ao car- 
regamento. O fumo que sahia do porão deu a 
conhecer o sinistro, que felizmente foi depressa 
abafado pelos promptos suecorros. Parte da 
carga e bagagens ficaram com bastante avaria. 

— Arrematação de foros. No din8d'Qu- 
tubro tem de ser arrematados peranto o gover- 
nador civil deste districto alguús foros incorpo- 
raios na fazenda nacional, impostos em diver- 
sas propriedades dos concelhos de Valongo, e 
Felgueiras avaliados em 2908300 reis, 

— Amortisação de notas. No 
corrente foram amorlisados na junta de credito 
publico, 1,349 notas do Banco de Lisbon no 
valor de 9,009:000 reis. Até esta data a amor- 
tisação elevava-se a 4,609:2108800 reis, faltan- 
do ainda para amortisar com relação ao capi- 
tal de 5,000,000$000 reis, 390,789$200. 

— Instrucção publica. Foram postas a 
concurso por espaço de 60 dias a contar do 5 
do corrente as cadeiras d'ensino primario, do 
extincto Côuto de Azevedo, no districiu de Bra- 
ga, Mira, no de Coimbra, e Frielas, no de 
Lisboa, 

— Moeda nova de prata. No vapor Ve- 
suvio entrado bontem vieram 12:00008 em 


dia 3 do 


| 
] 


moe a-de prata, para 
o 5 ara partie 
a d de Lisbi 
Bi irardm s superi 


ultima loter) 


IPEA 
— 241, 8008000 — 4568 , 27 
4008000 — 227, e 3715, 3008000 reis cada 
um — 501, 1861, 2203, 2308, 2370, e 3303 
2008000 reis cada um. . 

— Fallecimento. No sablindo falleceu q 
snr. D. Maria Costodia, mãe do fallecido lenta 
da eschola Medico-Cirurgica o snr. João Fer. 
reira da Silva Oliveira. Os responsos de sepultura 
tiveram logar hontem ás Ave Marias na igreja 
das Almas de Santa Catharina, assistindo a este 
acto alguns dos amigos do finado snr. João Fer- 
retira e muitos dos de seu irmão o sor. Josó 
Joaquim Ferreira da Silva, em companhia do 
quem se achava sua mãe. 

— Raparigas abandonadas, ontem es. 
teve exposta so publico a casa do Recolbimen- 
to das Raparigas Abandogsdas. Com quanto 
não tenha grandes proporções para o crescido 
uumero de recolhidas que alli já sa acham, 
comtudo é digna do maior elogio a illustre com- 
missão administradora, pela boa ordem, aceio, 
e limpeza em que se acham as diferentes of- 
ficinas, dormitorio, cosinha o refectorio deste 
philantropico estabelecimento 

Os snrs. Thomaz: José Pinto da Silva e 
Dr Martins Aguiar, dous dus benemeritos mem- 
bros da commissão alli se achavam. dp tarde re- 
cebendo com toda a urbanidade os visitantes, 
os qnaes sahiam bem dizendo um tão util 
estabelecimento, e que com verdadeiro jus tem 
criado a sympathia dos portuenses. 

— Collegio da rua d'Almada. Os feste- 
jos que tiveram logar na noute de 4 do cor- 
rente no colegio da rua d'Almada não foram 
promovidos pelo seu director o snr, José Ma- 
ria, mas sim pelos seus alummos, em conse- 
quencia de haverem sido approvados em diffe- 
rentes disciplinas nos lyceus de Coimbra e desta 
cidade, 

O snr José Maria de Paria apenas autho- 
risou. 

— Nisswonarios. Uma associação de mis- 
sionarius catholicos anda actualmente visitando 
as diversas comarcas de Finmark, na Suecia. 
Diz um jarnal de Stockolmo que esta associa- 
cão comprára uma vasta propriedade, a que ten- 
ciona por o nome de Terra de Santo Olão (Apes- 
tolc de Noruega). Os missionarios levarmn uma 
imprensa completa. São mui allaveis e mani- 
festrm-se mui hospitaleiros com tudos os que 
os querem visitar. O ministro da justiça de 
Suecia prevenio estes missienarios que lhe de- 
elarem por escripto seu nome, idade, nome de 
pae e mãe, onde estudaram < quaes feram seus 
estudos; e por ultimo se pertencem ou não à 
Companhia de Jesus. 

— Terremoto. 


Na Argelia houve um ter- 
remoto, que causou grandes estragos. O pri- 
meiro abalo sentio-se no dia 21 4 nonte. Foi 
pequeno em Argel, maior em Constantina e em 
Bona, e temivel em Filipeville, unde se reno- 
vou na manhã seguinte. A maior parte das tor- 
res foram derrubadas; muitas casas sofreram, 
porem ninguem foi victima do desastre. A po- 
vuação está acarypada forá da cidade. Diz-se 
que inuitas aldeas visinhas foram destruidas. 

— (irande incendio. Uma grande parte 
da cidade de Pimerey (Chio), foi destruida por 
um incendis. Sessenta ensas, comprelicndido 
entre ellas todo o bairro commercial, a casa 
da Camara e ns administrações publicas ficaram 
reduzidas a cinzas —Morrerom duas pessoas 

—— Outro. Teve lugar ha pouco em Hes- 
panha ma aldeia d'Arenal (provincia d'Avila) um 
terrivel incemlio em que foram presas das chamas 
vinte'e cinco cazas. Sa mão fossemos promptos 
socorros luda a aldeia teria sido completamente 
destruida. 

— Companhia transatlantica de capores 
sardos. (Do Nacional): Formnu-se em Genova 
uma companhia de navegação a vapor para abrir 
uma carveira regular entre aquelia praça e O 
Rio de Janeiro, commnnicando em Marselha, 
Gibraltar, Tenerife, Madeira, Pernambuco e 
Babia. 

Os seus vapores, que já estão prompltos, 
são o «Genvas, de 1,850 tonelladas e da força 
de 700 envallos ; o «Torino» da mesma lotação 
e o «Victor Emmanvelo e Conte Cavour» de 
1.800 tonellnlas e a mesma força motriz. 

O «Genova» devia sabir nos proximos dias 
desta mez para o Rio. 


INTERIOR. 


AVEIRO 6. — (Do «Campeão do Vouga) 
O Porto foi mandado declarar suspeito da fe- 
bre amarelta. O commorcio alli ha-de sofrer 
com isso; mas a tribuneca de eaude manda — 
cumpra-se. As procedencias do Duuro tem 
agora eni Lisboa a -obsorvação de 5 dias, 

— Inauguração de fera. No dia 2 do 
Agosto , pelas duas camaras de Sever do Vou 
ga, e de Cambra, administrador, des, Juiz or 
dinario, e sub-delegado de Sever foi inangur 
rada à nova feira creada pelas duas camaros 
no S, Thiago do Arestal limites dos dois con” 
celhos , em sessão de 14 de Agosto de 1899, 
approvada pela junta geral na sua ultima reu 
nião, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


«el! dios que está-chuvoso e fresco. 
As Dc va 1 bird com este estado , e 
tudo leva a crer que o sal será pouquissimo , 
o que 6 um grande, mal para esta cidade. 
— Soberamos, Continua a crise promo- 
vida. pelo-ouro inglez. Temos queixas de mui- 
s pontos do disteicto onde se: não encontra 
qué troque, ama libra com desconto de 100, 
420 e 140 reis | Isto é altamente prejudicial e 
RES despertar a atlenção do governo. Nem 
ós podemos atinar com a razão porque se tem 
descurado tanto de um objecto tão trans- 
condentes Calenla-se em touitos contos de reis 
a importancia do prejuizo que se sofra men- 
salmeme-nas geandes lerras com O cambio des- 
1 especie. No Porto arbitra-se a perca em 
À Ur MEZ. 
o InRA 6. = Dinheiro falso: (Do «fo- 
nimbrience») Ma quarta feira foi preso Mo- 
desto Antonio, serralheiro , de Sant Clara, 
pelu, crime de moda falsa. á 
— Muis dlinheiro' fulso. Na segunda fei- 
ra foi preso Mmnoel Canellas, contractador de 
gados, da Poremrit + concelho de Cantanhede, 
pelo mesmo ermuno de dinheiro falso 
— Pallecimento. Esta noute falleceu em 
do-de um ataque de cholera, o antigo 
reta desta cidade o snr. José da Silva 
Poiares. 


e rr qua — — — e, 
EXTERIOR. 


São completamente destituidas d'interesse 
as noticias políticas do exterior, 

A «Gacetw de Madrido de 1 e 2 do cor- 

rente publica os seguintes despachos telegra- 
phicos: j ; 
« PARIZ 31 d'Agosto. — Por molivo do ru- 
mor que tem airculado de que a Russia se re- 
cusa a enviaro seu Embaixador para que tome 
parte nas conferencias que vão celebrar as Po- 
tencias protectoras da Grecia para tractar deer- 
cado estado deste pair; o «Morming-Post» diz 
que ainda quando não assista o Mepresentante 
da Russia, nem por isso deixuão de celebrar- 
su as conferencras 

PARIZ, 1 die Setembro. — 4 unica noticia 
importante que ha da India é o assassinato do 
herdeiro do threona dos birmanes, 

A princesa da Suecia sahiu de Berlin para 
Stockolmo, 

PARIZ, 2 des Sctembro. — O Congresso Nor- 
te-=americano fui! convocado extraordinariamente 
para o dis 21 dio artual, 

Continua as febre aqurella na Havana, 

A cilada de Belize, cm Hondaras, fui des- 
truida por um vinlento ineendio, 


Noticias de Cosstantinopia annunciam quo 
a Porta preprenva mma expedição contra o Mon- 
tenegro. Em Genova abrin-so uma sabseripção 
para sabministrar L0;000 armas 4 primeira pro- 
vincia italiana que se insurreceionar contra a 
Austria ob contra o rei de Napules. Alem des- 
les syimptomas de agulação aecrescenta-se que 
apparecera allixada em Napules uma proclamação 
em que so dizia que no momento em quo os 
Malimnos pelissem o reino de Italia com a casa 
da Saboia, e a constituição piemonteza, o par- 
lamento, o q exercito sardo correspenderão ao 
mesmo grito Com estes regeios a Austria re- 
força é mobiliza as suas tropas na Lombardia 
e nus ducados, e o rei de Napules prepara-se 
para qualquer evento. 

1z-se que o rei da Prussia escrevera uma 
carla ao rei do Napoles, na qual lhe pedia que 
não aceendesse o facho da guerra provocando 
em seu paiz disturbios e revoluções quo justi- 
fioarinm a intervenção das potencias vecidentaes, 
* que antes cedesse ás representações da França 
Inglaterra e Austrio. 

“0 embaixador russo, Mr. Buteniefl chegou 
à Constantinopla no dia 19, e alli acreditava se 
Eurakmento que com a sun chegada teriam uma 
Silução amigavel todas as dusintelligencias quo 
exstem entre a Porta e o governo russo. 

Os russas fizeram saltar as fortificações do 
Toutischa, e até se dizia que tambem fóra des- 
truwida a cidade. 

No dia;4 d'Agosto foi positivamente evacua- 
Cx a praça de Kars. As fortificações da cidade 
ficaram imtactas, excepto as de dons fortes. 

areer que Os russos ainda oceupam uma | 
Dario da Tha das Serpentes apezar de tudo | 
tanto so tem dito sobre o abandono della: 


——— 
PARTE MARITRIA. 


MovimENTO DE DIVERSOS PORTOS DO | 
REINO. 
LISBOA 2 DE SETENDRO. 
ENTRADAS, 


No DE JANEIRO. BAIA, PERNAMBUCO, S. 
(CLNTE, TENERIPE. — Yap. ing. Tomar. 
MAR qualidade de paquete. . 
RSELHA. — Vap. France em qualidade de 


p e in 
o O — Yap. Duque do Porto. 


-— Esc. ing. Allogro, ferro e carvão. 
NEN-CASTLE 


— Esc. ing Clarisse, trigo. 

«= Br. ing. Zoma, carvão. 
-— H/S. Jorge, madeira e vinho. 
E iii milho. 
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TERRA NOVA, — Pat; ing. Irobel, bacalhau. - 

CARTHAGENA. — Galleot. hesp. S. Marianno , 

“cevada, 

AVEIRO. — R. Conceição Porto Seguro. ma- 
deira. 

OLHÃO. — Cah. Santo Antonio e Almas, peixe 
salgado. 

SETUBAL. — Bat. Filomena, vinho. 

IDEM. — Bat. Nova Prudencia, casca. 


SAHADAS. 


GIBRALTAR. — Esc. ing. Ann, lastro. 

LIVERPOOL. — Esc. Emilia, lastro. 

SINGAPOUR. — Gal. Diana, chumbo, ferro e 
mais genero. 

VIEIRA. — H. Madeireiro, lastro. 

SETUBAL. — H. Paquete, madeira e arcos de 
pipa. 

MILPONTES. — H. Juven Buno 2.º encommen- 
das. 

V. R. DE SANTO ANTONIO. — Palhab. Recreio 
de Tavira, trigo, milho, e vasilhame. 

FUZETA. — Cah. Santa Izabel, lastro. 

FIGUEIRA. — R. Conceição Feliz, lastro, 


———— 


PORTO 6 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


RIO DE JANEIRO, 54 dias. — Gal Nova Su- 
btil, c. Souza, assucar, a Juiu Eduardo dos 
Santos. 

Neste dia não sahiu embarcação alguma. 


IDEM 7. 
ENTRADAS. 


OLHÃO, 10 dias. — Cah. Senhora das Necessi- 
dades, c. Vieira, azeite. 

FIGUEIRA, 5 dias. —R. Flor do Porto, c. 
Barros , cal. 

IDEM, 5 dias. — R. Hygina, c. Caldas, cal. 

LISBOA, 18 dias. — H. Duarte 1.º, c. Sam- 

p + barro 

ALMERIA, 10 dias. — H. Oriente, c. 
chumbo. 

AVEIRO, 4 dias — Il. Nova União, c. Velha, 
sal 

LISBOA, 4 dias. — Barc. Paraense, e. Rocha, 
arroz, a Lourenço Costa. 

IDEM, 8 dias. — Bare. Caridade, c. Nunes, 
sal, a A. Joaquim Andrade Villares. 

IDEM, 4 dias — Vap, Vezuvio, c. Ramalho, 
passageiros . á administração da empreza. 

LIVERPOOL, 5 dias. — Vap. ing. Minho, €..., 
fazendas, a Fortunato Chamiço Filhos & 
Silva, 

Neste dia não sahiu embarcação alguma. 


IDEM 8. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 


Fica fura da barra a barca Bom Suceesso, 
Lhinte. e o briguo inglez Nimpha, n.º 45 (ha- 
calheiro). 

Vento Sul (brando) e o mar agitado. 


Pinto, 


ee e e ee 


CÃO DO TEMPO. 


Havesno sol a meridiana dará o liro antes 
do meio dia médio : 
Em 9 de Setembro — 2 minutos — 54 segundos 
10 5 


» 3 » —15 » 
11 » 3 » o —35 » 
12 » 3 » —56 » 
13 » 4 » —18 » 
14 » 4 » —39 » 
15 » 5 pol » 


ANMENCIOS. 


ENDE-SE a propriedade de casas 
sita em cima do Muro n.º 40 a 
= qual tem 3 andares para o lado do 
Muro e 4 para a rua dos Banhos. E" dizima 
a Deos. 
No escriptorio deste Jornal índica-se 
a pessoa aulhorisada a fazer esta tran- 
sacção. [1:078] 


VexDE-sE na Foz, uma 
morada de casas, sita na rua 
de Cima de Villa n.º 54, quem 
a pertender pode fallar na 
mesma ou no Porto na Tra- 


vessa da Trindade n.º 7. 
[1:081] 


LEILÃO. 


O dia 20 do corrente mez na rua dos 
Inglezes casas n.º 20 haverá leilão de 
neve pipas com guano, cuja especie he 
um excullente adubo para a lerra. [1082] 


4 rua Nova dos laglezes n.º 52; acaba 

de reçceber-se um variado  sortimento. 
de objectos de charão, taes como; mesi- 
nhas de jogo e de costura, taboleiros de 
várias dimensões, caixas para chá, portes- 
monnaie ete.; e de «Electro plate» como 
apparelhos para chá e café, colheres, cas- 
tiçães, talheres para molho, e frasqueiras 
para licores. Tambem ha para vender 
casacos e polainas para homem, e capas 
para senhora, de panno impermeavel; co- 
pos e garrafas de christal de elegantes 
feitios, garrafas de vidro preto, bretanha 
de linho, lenços de cambraia, e cerveja 
Ingleza de superior qualidade.  [1:054] 


OAQUIM José Gomes, negociante de sola 

d'esta cidade, morador no largo dos 
Pelames, quina da rua: Escura, previne a 
toda e qualquer pessoa, que tendo-se des- 
ligado de sua Sociedade o seu Agente Fran- 
cisco Luiz Gallo, não contratem já mais com 
aquelle cousa alguma, que esta lhe diga 
respeito, por quanto já deixou de tomar 


parte nos seus negocios. [1:076) 
da Lavandeira sita no lugar as- 


Em sim chamado, freguezia d'Olivei- 


ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros, terras lavradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parte forreira a diversos se- 
nhorios : quem a pertender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 
[729 


VENDE-SE a quinta denominada 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781] 


NA rua dos luglezes n.º 52, 1.º an- 
dar, ha para vender garrafas de quar- 
tilho e meiu de superior qualidade. 

[568 


ENDE-SE toda a mobilia completa de 
uma casa na rua de S. Victor n.º 57. 
Poderá ser vista desde as 10 horas da 
manhã até ás 3 da tarde. [1:050 


tal, sita na rua de Tras da Sé n.º 19 
e 20. Quem a pertender falle na rua de 
Bello-Monte n.º 113. [935 


ERR RE TERRE 
é ARMAZEM DE FATO FEITO, 


PRAÇA DE D. PEDRO, 
Passeio dos Loyos nº 17. 


Vau uma casa nobre, com seu quin- 


) 


E STE estabelecimento continua 

; E bem sortido de toda a qualida- É 

> de de fato feito, e fazendas de novi- É 
[947] 


Renner 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 

no Monte d'Arrabida com 
execellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para aver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 


dade. 


Quem quizer AVEIA, o 
melhor sustento para caval- 
gaduras, proximamente che- 
gada, para penso ou semen- 


ser € €.º (071) 


Na rua das Congostas n.º 
128 ha para vender chumbo 
em pasta de todas as gros- 
suras. [1:065] 


teira queira dirijir-se a Mo- 


+ 


ANNUNCIOS MARHTHNOS. 


Para Vianaa. 
Sahirá com brevidade o hiaie SE- 
NHOR DA BOA FORTUNA, Quem 
quzer carregar dirija-se a Daniel Le- 
mão & €.º em Cima do Muro n.º 101 e 102. 
[1:079) 


Para a Ilha de S. Miguel, 


Sabirá com brevidade a escuna SAX- 
TOS. Para carga e passageiros diri- 
ja-sea Daniel Iemão É (.º emf Cima 
do Muro n.º 101 e 102. [1:080) 


Para Villa Nova de Portimão. 
O novo palhabate S. JOAQUIM 4.º 


para carga e passageiros Lracta-sa 
com Joaquim José da Costa Leite, 
rua Nova de S. João n.º 8,0u com os despa- 
chantes Daniel Irmão & C.º em Cima do Muro. 
(982) 


Para o Rio de Janeiro. 
4 galera NOVA SUBTIL, espera-se 
todos os dias ; pouca demora tem 
neste porto, em razão de ter o seu 
carregamento prompto, para algumas encom- 
mendas e passageiros tracta-se com João Edu- 
ardo dos Santos na Praia de Miragaia n.º 157. 
[986] 


Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá breveniente a barca — OLI- 
VEIRA. — Para carga e passageiros, 
tracla-se com Thomaz Antonio de 
Araujo Lobo, na Praça de Santa Thereza n.º 
50. [73 


Para Boston e New-York. 


O veleiro patacho APARICIO, capi- 
tão José Francisco Mendes, ultima 
mente chegado de New-York, vol- 
tará com pouca demora para os sobreditos por- 
tos : quem quizer carregar dirija-se a Spencer 
& C.º na Reboleira n.º 57 o 58. (945) 


Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO). 


A Galera «DRACHARENSES a sahir 
com a maior brevidade : recebe pas- 
sageiros para ambos Os portos, «& 
somente carga para o Rio de Janeiro, e lrala- 
se com Francisco José Pereira Pinto rua das 
Congostas n.º 53. (975) 


Para a Bahia. 


A Galera DEFENSOR eapitão Joa- 
quim Henriques Oliveira: sahirá 
com muita breviulade por ler parta 
da carga prompta. Quem quizer carregar un 
ir de passagem, dirija-se aos csitas Antonio 
Alves da Cunha É C.º na praia de Miragaia 
n.º 3a 33. [696] 


Para a Bahia. 

A nova e bem construida galera 
VASCO DA GAMA, comminidante João 
Pereira dos Santos, Pertcude sabir 
no lim do corrente mez para alguma carga é 
passageiros tracta-se com João Ednardo dos 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. (987! 


E 


E 


á 


E 


E 


E 


| 
| 


E 


Para o Rio de Janeiro. 
Sabirá no dia 14 do corrente a bar- 
ca MENDONCA 2.º Para o resto da 
carga e passageiros lracta-se com 
José Marques da Costa Junivr em Cima do Muro 
n.º 7 ou na Bateria do Terreiro nº 42 
[1:060] 


Para o Maranhão. 
O brigoe ALFREDO, capitão Neves, 
sahirá até ao fim do corrente mez de 
Setémbro — para carga e passageiros 
tracta-se com Castro Silva & Filho, rua dos Ingle- 


(1052 


E 


Para Londres. 


Briguc MATTOS 1.º — A 4 dos Lloxds 
— capitão Campos, Caixa Jonquim 
Duarte de Mattos, em Cima do Mu- 
ro w.º 101, ou na Praça ás horas do costume, 
[1:056) 


5 
A 
“e 
ta 


ye 
Para Riga. 

Saho até 7 de Setembro a Escuna 

JULIA copitão Trormansen. Para 

carga fracta-se com Dch Mathias 

Feuerheerd Junior & €.º (1:049; 


“Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com brevidade a barca DU- 

ARTE 4.º: para carga e passageiros 

traeta-se com Manoel Gualberto Sou- 

res, rua de BeMomonte n.º 102. (965) 
e 

sims mm 


E: 
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“) As apolices de AS dejuro ainda não foram Póstas À venda. São 1,500 de 2008 réis cada uma. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. — PORTO: TYPOGRAFHIA DO COMMERCIO. 


